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Para o dia seguinte. Acompanhou a criança, de
maneira imperceptível, e pousou-lhe na cabeça,
envenenando certa região que se achava lígei-
ramente ferida.

Decorridas algumas horas, sobravam preo-
cupações para toda a família. A encantadora
mosca verde-azul deixara imundície, veneno e
enfermidade por onde passara.
devezes sucede isto mesmo, em plena

Há criaturas simples, operosas e leai
tratomenos agradável, à primeira vista, o ES
maneira da abelha, sofrem sarcasmos e desapon-
tamentos para bem cumprir a obrigação que lhes
cabe, em favor de todos; e há muita gente de
apresentação deliciosa e brilhante, quanto a
mosca, que, depois de seduzir-nos a atenção pela
beleza da forma, nos deixa apenas as larvas da
calúnia, da intriga, da maldade, da revolta e do
desespero no pensamento.
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O CARNEIRO REVOLTADO

Certo carneiro muito inteligente, mas indis-

ciplinado, reparou os benefícios que a lã espa-

lhava em toda parte, e, desde então, julgou-se

melhor que os outros seres da Criação, passando

a revoltar-se contra a tosquia.

— Se era tão precioso — pensava, — por

que aceitar a humilhação daquela tesoura enor-

me? Experimentava intenso frio, de tempos a

tempos, e, despreocupado das ricas rações que

recebia no redil, detinha-se apenas no exame dos

prejuízos que supunha sofrer.

Muito amargurado, dirigiu-se ao Criador, ex-

clamando:

— Meu Pai, não estou satisfeito com à

minha pelagem. A tosquia é um tormento...

Modifica-me, Senhor!...

O “Todo-Poderoso indagou, com bondade:

— Que desejas que eu faça?

Vaidosamente, o carneiro respondeu:

— Quero que a minha lã seja toda de ouro.

A rogativa foi satisfeita. Contudo, assim

que o orgulhoso ovino se mostrou cheio de pêlos

preciosos, várias pessoas ambiciosas atacaram-no

sem piedade. Arrancaram-lhe, violentamente, to-

dos os fios, deixando-o em chagas. ;

    



RoAt a lastimar-se,ER AE + Correu para o Altís-

Meu Pai, muda-me novamente! não posso
“ei Eexibi sea S Coepirçasdo sempre saltea-

O Sábio dos Sábios perguntou:
= Que queres queeu faça?
o Enimal, tocado pela mania de grandeza,

— — Quero que a mi lã
porcelana pri minto seja lavrada em

foi feito. Entretanto, lo,s » logo que to)

as PRosca Ventania,que
os fios, dilacerando-lhe a

O Senhor indagou, de novo, com inexaurível

paciência:
di

— Que queres que eu faça?

Dessa vez, o carneiro pensou mais tempo€

considerou:
E

— Suponho que seria mais feliz se tivesse |

minha lá semelhante às folhas de alface.

O Todo-Bondoso atendeu-lhe mais uma vez

a vontade e o carneiro voltou à planície, na ca-

prichosa alegria de parecer diferente. No entan-

to, quando alguns cavalos lhe puseram os olhos,

não conseguiu melhor sorte. Os equinos prende-

ram-no com os dentes e, depois de lhe comerem

a lá, abocanharam-lhe o corpo.

O carneiro correu na direção do Juiz Su-

premo, gotejando sangue das chagas profundas,

e, em lágrimas, gemeu, humilde:

“— Meu Pai, não suporto mais!...

Como soluçasse longamente, o 'Todo-Com-

passivo, vendo que ele se arrependera com sin-

ceridade, observou: Fa

- — Reanima-te, meu filho! que pedes agora?

 



O PIOR INIMIGO

- Umhomem, admirável pelas qualidades de.

abalho e pelas formosas virtudes docará!

foi visto pelos inimigos da Humani

nhecemos por Ignorância, Calúnia,

Discórdia, Vaidade, Preguiça e n

quais tramaram, entre si, agir contr:

luzindo-o àderrota. io

honrado trabalhador vivia |

 


